DIA  DAS  MÃES

Mês de maio, mês de dádivas.

O dia amanhece.

Tapete azul decora o céu.

Nuvem de sereno orna o chão.

No planeta da natureza,

suave paz bate à porta.

Um mistério sem fim

abraça as criaturas.

No burburinho da vida,

flores e pássaros são companhia.

Na agitação humana,

o trabalho gera esperança.

Há um amor que nos eleva.

No mês de Maria, Dia das Mães,

olhar amoroso nos envolve,

coração amigo nos saúda :

“O horizonte da vida é ternura,

o riso das crianças é encanto.

Dizer: De mim fugiu a alegria?

Ora, Deus tem como templo

teu amável coração!”

Flores enfeitam a mesa.

Festa de amor se anuncia.

Mês de Maria, Dia das Mães.

A bênção nos envolve.

No lidar, podemos confiar.

G R A T U I D A D E 

Lição de Mãe

Na economia há reciprocidade : a contribuição de um requer a resposta adequada do outro. No amor, o dom é gratuito, não requer reciprocidade do beneficiário. O dom tem, em si, algo do doador que dispensa toda restituição, pois ele se realiza na gratuidade de seu gesto e na felicidade do beneficiado. O próprio reconhecimento exteriorizado valorizaria mais o receptor do dom que o sujeito da doação. Ao exigir tal gesto, anular-se-ia a beleza do dom. 

Quando a gratidão é avaliada como direito-dever, o doador fica de mãos sujas e o beneficiado é preso na malha humilhante da obrigação. Todo dom, em sua pureza, é algo sem preço, permanecendo incalculável a eventual gratidão. Uma nova generosidade, indevida, é transformadora. Tanto a arrogância como o desinteresse maculam o dom em sua gratuidade. O dom, na liberdade, se reveste de invisibilidade, anunciando a inventividade do amor.

A dignidade moral das pessoas, o coração de mãe, a inocência das crianças, o esplendor das paisagens e o encanto das flores são riquezas sem preço, prenhes de gratuidade. Quem doa, não exige contra-partida. Corre, assim, o risco de que o dom não seja recebido, permanecendo despercebido na dádiva. Sublime o desinteresse na gratuidade do dom. Nada se exige. No espaço dessa gratuidade, o dom não pesa. O doador não se impõe. Lição de mãe. Obrigado, mãe! Você mesma ignora a sublime missão que Deus lhe confiou.

*      *       * 
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